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NOVASREVELAÇÕES

As alianças que Ellen Ho-
miak da Silva, suspeita
de matar o próprio mari-

do - o soldado da Polícia Militar
Rodrigo Federizzi -, afirmava te-
rem sido levadas durante assalto
que ocorreu poucos dias antes da
morte do policial, foram encon-
tradas dentro de uma identida-
de que estava no manual de um
Siena, durante reconstituição do
crime feita ontem, pela Divisão
de Homicídios e Proteção à Pes-
soa (DHPP).

Ellen alegava que as alianças
tinham sido levadas por ladrões
junto com cartões, em um se-
questro-relâmpago que ocorreu
dias antes do desaparecimento
de Rodrigo, no dia 28 de julho.
Quando os objetos foram encon-
trados, ela confessou ter forjado
o sequestro. Segundo o delega-

do Fábio Amaro, da Divisão de
Homicídios e Proteção à Pessoa
(DHPP), a mulher disse que esta-
va sendo pressionada por Rodri-
go por causa de um dinheiro que
tinha gastado, com o qual o casal
pretendia comprar um imóvel.

Ellen disse que simulou o se-
questro para ludibriar Rodrigo,
conforme o delegado, enquanto
ganhava tempo e pedia emprés-
timos para recompor a quantia.
Como ela não conseguiu, o casal
teve uma discussão no dia ante-
rior ao crime, mas ainda assim
dormiram juntos. Quando acor-
daram, Ellen relatou que brigou
novamente comRodrigo, e então
atirou contra ele. Além do homi-

cídio, a suspeita vai responder
também por falsa comunicação
de crime. O delegado quer saber
também o que Ellen fez com o di-
nheiro - cerca de R$ 50 mil - que
afirma ter gastado “coma família
e roupas”. Os policiais esperam a
quebra do sigilo bancário para
descobrir como esse dinheiro foi
retirado da conta e em que dia. A
quebra do sigilo telefônico tam-
bém foi pedida.

RECONSTITUIÇÃO

A reconstituição teve início
às 10h no condomínio em que o
casal morava com o filho de nove
anos, no Tatuquara. Todo o per-
curso que Ellen diz ter feito foi

acompanhado por peritos do Ins-
tituto de Criminalística. A inten-
ção era reproduzir toda a versão
apresentada por Ellen.

Entre os pontos verificados
durante a reconstituição estava a
possibilidade de que Ellen tives-
se um comparsa - tanto durante
a morte, quanto na desova do
corpo, que foi descartada pela
polícia. Segundo o delegado, a
versão que a esposa do policial
tinha apresentado - que atirou
na nuca de Rodrigo, cortou as
pernas dele, enterrou o dorso
em um matagal em Araucária e
as pernas em uma área próxima,
sempre sozinha - se demonstrou
inconteste.

Polícia Civil
reconstituimorte
dePMedescobre
mais uma
mentira
da esposa

Alianças obrigaram Ellen a confessar quementiu sobre sequestro relâmpago. Ela queria ganhar tempo.
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Funcionários
“deduram”
amala

Durante o interrogató-
rio, Ellen afirmou que teria
queimado a mala onde guar-
dou o corpo de Rodrigo. O
objeto foi encontrado pela
Divisão de Homicídios e Pro-
teção à Pessoa (DHPP) em
um lava car, na quinta-feira
(18) passada. Durante a re-
constituição, Ellen confes-
sou que conhecia as pessoas
que trabalhavam no estabe-
lecimento e afirmou que não
contou que tinha levado a
mala para limpeza para não
prejudicar as pessoas que
trabalhavam no local.

De acordo com a esposa
do soldado, o proprietário
do lava car perguntou sobre
asmarcas de sangue, que ela
afirmou serem provenientes
de uma “caçada”. Por isso,
o objeto foi higienizado no
estabelecimento. Mas, se-
gundo Fábio Amaro, com
a repercussão do caso, os
próprios funcionários do co-
mércio ficaram com medo e
fizeram a denúncia à DHPP.
(LB)
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PM ATACADO
Um policial militar

do Batalhão de Polícia de
Trânsito, que seguia para
o trabalho, foi atacado
por moradores de rua na
esquina da AvenidaMare-
chal Floriano Peixoto com
a Rua XV de Novembro,
às 7h de ontem. Segundo
testemunhas, os morado-
res, que estavam debai-
xo da marquise de uma
agência do HSBC, que-
riam roubar o policial, in-
clusive levar a arma dele.
Mas o PM foi ajudado por
vigilantes que presencia-
ram a ação e nada foi le-
vado. Outros PMs foram
chamados, abordaram al-
guns moradores que ain-
da estavam na marquise,
mas ninguém foi preso.

RODOFERROVIÁRIA
Um trabalhador que

fazia o reparo de um te-
lhado para uma operado-
ra de turismo na Rodofer-
roviária de Curitiba, na
tarde desta quinta-feira
(25), ficou ferido ao cair
de uma altura de cinco
metros. Uma telha atingiu
um homem que passava
embaixo, que também
teve ferimentos leves.
O acidente ocorreu por
volta das 14h. Os dois ho-
mens - um de 34 e outro
de 56 anos - foram socor-
ridos pelo Siate e enca-
minhados ao Hospital
do Trabalhador, mas não
correm risco.
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